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Ilustríssimo Senhor


Candido Portinari


         Tenho o prazer de remeter a Vossa Senhoria, em anexo, a carta que lhe foi enviada pelo Senhor Michael H. Harris, Diretor-Assistente de Planejamento do Escritório de Planejamento da Sede da Organização das Nações Unidas.

2                  Peço-lhe desculpas por ter sido a missiva aberta, por engano, ao dar entrada conjuntamente com a correspondência dirigida ao Ministério das Relações Exteriores, pelas Nações Unidas.

3           Em penitência, faço sua tradução, que talvez lhe venha a ser de alguma utilidade, e que é a seguinte:
“Os esboços dos murais propostos por Vossa Senhoria para o saguão          meridional do Edifício da Assembléia Geral foram aqui recebidos com grande entusiasmo. Eles são extremamente estimulantes no colorido, desenho e composição, e indicam que a pintura final constituirá uma belíssima contribuição ao embelezamento da Sede Permanente das Nações Unidas.
Seguem anexas fotografias de seus esboços, sobre as quais anotamos as seguintes informações para o devido conhecimento:

a) Estão assinaladas as dimensões exatas daquelas paredes, tanto em pés como em metros. A medida vertical é tomada do assoalho ao teto, e inclui uma plataforma de 3 ½ polegadas.

b) Há também uma grade de ar condicionado sobre a base que esboçamos na fotografia, a qual aparece igualmente na gravura que lhe foi [adrede] remetida.
c) Vossa Senhoria notará que, na parede de leste, há um corte ao lado esquerdo da fotografia, indicando o lugar em que ela é interrompida por um balcão, e

d) Logo à direita deste balcão, salientamos um pequeno círculo mostrando a posição e tamanho de um alto-falante.

Excetuando-se as acima mencionadas, não há outras interrupções ou obstáculos nas paredes. Imaginamos que esta informação será útil para o desenvolvimento de seus desenhos murais.

Não obstante o Governo brasileiro tenha aprovado a execução dos murais, a aceitação final das pinturas não pode ser concedida até que elas tenham sido entregues à Sede Permanente. No entrementes, guardamos seus estudos, esperando as instruções de Vossa Senhoria sobre o destino a ser-lhes dado. Informe-nos, por favor, se deseja recebe-los de volta ou se prefere-os guardados aqui, até a chegada das pinturas definitivas.”

4              Cumpre-me, ainda, ponderar a Vossa Senhoria que nessa carta se declara que a aceitação final das pinturas não pode ser concedida até sua entrega à Sede Permanente, o que está em completo desacordo com uma comunicação do Embaixador João Carlos Muniz, segundo a qual os “croquis” da obra seriam apreciados pela Junta Consultiva de Arte da ONU, que lhes daria ou não sua aprovação definitiva.
5               Providenciarei, junto à nossa Delegação no sentido de tudo esclarecer.

6              Peço-lhe ainda dizer se o Itamaraty deve pedir agora a devolução dos esboços, de sua propriedade, mas que lhe serão necessários para a execução do trabalho definitivo.


    Aproveito a oportunidade para renovar os protestos de estima e consideração com que me subscrevo,


   de Vossa Senhoria,







(Jayme de Barros)






Chefe da Comissão de Organismos







  Internacionais

